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Seu olhar (Seu Jorge) 

 

Temos rotas a seguir 

Podemos ir daqui pro mundo 

Mas quero ficar porque 

Quero mergulhar mais fundo 

Só de me encontrar no seu olhar 

Já muda tudo... 

 

No encontro de Jesus, o discípulo e a discípula de Emaús, chama a atenção a 

mudança de perspectiva, a mudança de olhar. Eles começam com um olhar de pedido (olhar 

em pedido, olhar impedido), falam das mulheres que tiveram uma visão de anjos, mas os 

discípulos não viram Jesus ressuscitado. Os olhos deles se abrem ao partir do pão, e depois 

Jesus não fica mais visível. Então notem como a palavra olhar, ver, é forte neste relato. E é a 

passagem de um olhar sombrio para um olhar esperançoso. Eu penso que aqui reside o 

apelo à nossa missão animação de governo hoje. 

Cada um de nós, onde está, principalmente você que exerce a missão de 

governo, seja como provincial, geral ou membro de conselho provincial é chamado a fazer 

essa mesma experiência de conhecer e reconhecer Jesus. Conhecer de novo. Jesus nos 

alcança no caminho. Ele vem ao encontro da gente. Conosco, reflete acerca sentido dos 

fatos à luz das Escrituras, nos chama a partilhar o pão em comunidade. E esse 

reencantamento, esse novo olhar no encontro com Jesus, deixa o coração daquele e 

daquela que exerce a função de animação de governo ardente, forte, vigoroso na sua 

missão.  

E você que é provincial, coordenador ou coordenadora geral, membro de 

conselho, você é caminhante com seus co-irmãos e co-irmãs. Você não é ocupante de 

tronos. Aliás, Maria, no Magnificat fala que Deus derruba os poderosos dos tronos.  

E a sua missão, junto com a sua equipe, é atuar com pessoas e com processos 

onde tem movimento, onde se faz caminho e onde a vida se manifesta, dentro da 

Instituição e fora dela. E o que você vai fazer? Estimular as pessoas nos processos, confirmar 

o caminho percorrido, acompanhar para evitar desvios e manter o rumo e propor formas de 

ser fiel a Deus diante de nossos desafios. Isso muda o próprio conceito de autoridade. Hoje 

não basta só ter o cargo. É necessário exercer a liderança. A autoridade precisa ser 

reconhecida. Não pelo cargo, somente, mas por aquilo que ela faz.  

Então, compete a você, com sua equipe, dar o rumo, coordenar, animar, ouvir e 

discernir. Ser uma referência, sem sufocar. E olhando para Jesus, nosso mestre e senhor, se 

diz no Evangelho de Marcos (1, 27), que ele age com autoridade, e essa autoridade suscita 

uma admiração (Mc 2, 12). Faz pensar. Questiona. Jesus relê as raízes da vida. Orienta. 

Propõe. Dele aprendemos constantemente. E aqui fica uma dica para você: quando você 

estiver com muita dificuldade, pense nisso: “O que Jesus faria no meu lugar? Quais seriam 

os critérios que ele utilizaria?  


